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RESUMO:
O presente artigo define-se em pesquisa bibliográfica literária. Procura-se apresentar um pouco sobre a composição linguística portuguesa, suas modalidades de expressão e variação, bem como a função cultural da literatura. O artigo apresenta, ainda, características da linguagem e produção literária de João Guimarães Rosa, analisando e comparando a ligação e traços muito comuns de comunicação textual entre os contos: “A Terceira Margem do Rio” e “Ripuária”, marcados por excelência pela alegoria, poesia e encanto do rio e da canoa.
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1. Introdução

No decorrer deste artigo, procura-se enfatizar a formação linguística e literária e suas funções na formação do falante, do leitor, até se chegar ao ponto maior da pesquisa: a obra de João Guimarães Rosa. Enfatiza-se a linguagem poética do escritor, analisando-se a alegoria das figuras do rio e da canoa em dois contos escritos em épocas diferentes, bem como a intertextualidade e ligação que ambos têm em comum. 

2. Da Língua, sua formação e Literatura, à Linguística e Estilística rosianas

O português brasileiro, como as demais línguas faladas no mundo, varia de acordo com a região em que os falantes estão inseridos. Aprende-se a falar a partir da exposição à modalidade linguística a que se tem acesso, processo que se desenvolve no seio familiar antes mesmo da alfabetização. A isso podemos denominar Língua Materna.

Na fala e na expressão linguística das pessoas, acontece a Variação Linguística. São formas diferentes de falar que constituem o mesmo sistema linguístico, não impedindo a comunicação entre pessoas de diferentes regiões e culturas dentro do mesmo país. No entanto, há uma modalidade linguística que rege todas essas outras livres manifestações da fala dos indivíduos que fazem uso da mesma língua para seu processo comunicativo. A essa modalidade, chamamos de Norma Padrão.

De acordo com as DCE (BRITO, 2003), a linguagem, no ensino de Língua Materna, deve ser concebida como sistema que, embora possua muitas normas, nasce da interação entre os homens na sociedade, sendo, por isso, um acontecimento oriundo da interação verbal entre os indivíduos em determinado contexto político, social ou econômico.

Essa concepção de linguagem relembra Bakhtin (1988), para quem a experiência discursiva se desenvolve a partir do momento em que o ser humano interage com o outro, com os enunciados alheios:

[...] a experiência discursiva individual de cada pessoa se forma e se desenvolve em uma constante interação com os enunciados individuais alheios. Esta experiência pode ser caracterizada, em certa medida, como processo de assimilação (mais ou menos criativa) de palavras alheias de palavras da língua). Nosso discurso, ou seja, todos os nossos enunciados (inclusive obras literárias) estão repletos de palavras alheias de diferentes graus de alteridade ou assimilação, de diferentes graus de conscientização e de manifestação. As palavras alheias trazem sua própria expressividade, seu tom apreciativo que assimilamos, elaboramos ou reacentuamos. (BAKTHIN, apud GERALDI, 2002, p. 19-20).

A partir disso, percebemos o quanto a linguagem dos escritos de João Guimarães Rosa é um repleto manancial de palavras alheias — o que nos apresenta um exemplo de concepção de linguagem definido por Bakhtin. Em seus escritos, emanam vozes de toda parte, de todos os tipos de gente, em essência sertanejos. Essa variabilidade linguística rosiana evidencia que o homem, a partir e por meio da linguagem, se revela humano, um homem que se comunica com o outro, interage como outro trocando conhecimentos e valores sobre o mundo. 
Se a linguagem é resultado dessa interação entre os falantes, no que implica o ensino da Língua Materna nas escolas?
O ensino da Língua Materna implica em preparar os alunos para essa interação social no que compete à própria língua, ou seja, capacitar o aluno em interagir e agir com voz própria (com opinião própria, com discurso próprio) com os mais variados discursos na sociedade e contexto em que está inserido (SOARES, 1998).
Assim, compreende-se que o ensino de Língua Portuguesa não se resume em apenas ensinar e impor as normas gramaticais que organizam a norma padrão, mas tornar o ensino da Língua Materna um pré-requisito para a mobilização social, formando um aluno (cidadão) capaz de atuar na sociedade em que está inserido por meio da fluência que domina do seu próprio idioma (BRITO, 2003).
Para tanto, o ensino de Língua Materna deve propiciar ao aluno o contato e conhecimento de textos pertencentes às mais diversas esferas sociais, a fim de que, além de aprimorar conhecimentos linguísticos do seu próprio idioma, seja capaz de fazer uso desse idioma nas mais diversas ocasiões (fala, escrita) e refletir sobre aspectos nele presentes (leitura), construindo, assim, o seu próprio discurso e conhecendo outros discursos, outras linguagens. O aluno deve conhecer as variações que ocorrem dentro da sua língua mãe, concebendo que o falar social não é errado porque não faz uso de normas estabelecidas, mas é, sim, um falar rico, que modifica a estrutura linguística ao longo do tempo.

Ensinar a Língua Materna não é sinônimo de dizer o que é certo ou errado na fala: é formar um indivíduo que domine seu próprio idioma sem desmerecer quem fala diferente, quem escreve diferente.
O ensino de Língua Materna não deve apresentar ao aluno a literatura como modelo de escrita, pois que, embora tenhamos escritores que compuseram suas obras dentro das normas gramaticais, temos, também, escritores que representam as variações dentro do país, como forma de valorizar o falar da nossa gente, como forma de atribuir a esses falares, o poder de modificar a língua nacional.
A obra rosiana, por exemplo, apresenta o sertanejo em seus aspectos linguísticos originais. Ou seja, o sertanejo de Rosa não fala a norma padrão da Língua Portuguesa. O sertanejo de Rosa fala português, alemão, italiano, francês, e tantos outros idiomas. Porque o sertanejo rosiano não fala só por ele mesmo: fala pelo mundo inteiro.
Dessa forma, será possível apresentar aos alunos a escrita literária — por tantos anos considerada exemplo de linguagem escrita — como modelo de escrita? Ou talvez seria mais eficiente apresentar a literatura como arte que — conforme seus objetivos — apresenta a linguagem de maneira livre, expressando um personagem conforme o mesmo caracteriza-se, apresentando peculiaridades da fala deste como forma de contribuir à disseminação da cultura oral e variações linguísticas presentes no nosso país, sob a influência tanto do meio de convivência quanto da herança de outras línguas?
Podemos pensar que a linguagem dos escritos rosianos, por apresentar-se neologisticamente, ponderando que a criação de palavras é natural da fala, principalmente na oralidade de pessoas de pouca instrução, apresenta-se não como modelo de escrita, mas sim como arte do povo, arte que deixa o personagem rural entrar em cena sem mudar a identidade. Arte que valoriza a fala do povo, enfim.
A arte literária, portanto, é uma produção humana essencialmente ligada à transformação do próprio homem e da sociedade em que este vive (CÂNDIDO, 1972).

O ensino da literatura em sala de aula deve visar a relação entre leitor e obra, onde se confrontam os mundos de ambos (PARANÁ, 2008).

Além disso, deve-se considerar que, a partir da leitura, o aluno não só amplia seu universo de conhecimentos, mas também enriquece o universo da obra que leu, contribuindo para isso com a sua experiência de leitura.

Dessa forma, entende-se que o leitor desempenha papel ativo no processo da leitura. Por isso, propõe-se que o trabalho com textos literários em sala de aula permita ao aluno, de acordo com Bordini e Aguiar (1933), a realização de leituras compreensivas e críticas, questionando seu próprio horizonte cultural e transformando horizontes de expectativas tanto próprias quanto da sociedade e da escola, possibilitando ao aluno o pensar criativo da sua própria língua (SOUZA, 1984).

A leitura constitui o ser humano. Por meio dela, o ser humano torna-se apto a conhecer, refletir e atuar sobre a própria realidade (BRITO, 2003). Um aluno que pratica o hábito de ler, além de assimilar maior conhecimento a respeito da sua língua materna, das variações que a ela são pertinentes, forma-se como indivíduo familiar, religioso e cultural, pois exercita, com a leitura, suas experiências seus conhecimentos prévios (PARANÁ, 2008).

A partir da leitura, o indivíduo constitui-se como cidadão, como nos afirma Silva (2005):

[...] a prática de leitura é um princípio de cidadania, ou seja, o leitor cidadão, pelas diferentes práticas de leitura, pode ficar sabendo quais são suas obrigações e também pode defender os seus direitos, além de ficar aberto às conquistas de outros direitos necessários para uma sociedade justa, democrática e feliz. (SILVA, 2003, p. 24)
Sendo assim, entende-se o ato de ler como uma atividade cognitiva por excelência. A atividade envolve percepção, memória, inferência e dedução de componentes textuais e mentais do leitor. É uma atividade que exige desvelar e produzir sentidos para alcançar a compreensão do que está no texto e do que está além dele.

A leitura, ainda, permite ao leitor apresentar uma atitude em relação ao texto lido, pois segundo Kleiman (2004, p.20), ―(...) o autor tenciona apresentar uma atitude, avaliação, uma sensação específica a fim de que o leitor possa recriar. Para ser bem sucedida, o leitor terá que perceber, sentir, avaliar, visualizar através das palavras do autor.‖ Dessa forma, podemos validar toda forma de leitura como atividade válida, pois sempre que lê o leitor extrai do texto uma mensagem, um novo conhecimento, aprende uma nova forma social, um contexto de indivíduos que compartilham de uma mesma cultura linguística, valorizada e retratada pelo autor. Por isso, ―(...) o texto é um ponto de partida e ponto de chegada no processo de aprendizagem da linguagem‖, segundo afirma Kleiman (2002, p. 100).Seguindo sob o mesmo ponto de vista no que concerne à leitura, é possível afirmar que, ―quanto amis conhecimento textual o leitor tiver, quanto maior a sua exposição a todo tipo de texto, mais fácil será sua compreensão‖. (Kleiman, 2004, p.20).

Lendo, o leitor interage com o meio social, pois é uma atividade que envolve inferência de conhecimentos prévios, que permite ao leitor rastrear lembranças e conhecimentos, formular hipóteses, aceitar, julgar ou rejeitar o que leu.
A leitura dos textos rosianos exige do leitor uma concentração especial. Pois Guimarães Rosa é, indubitavelmente, um clássico literário canônico. Porém, sua maneira de ser clássico difere de tradicionalismo estável e/ou imitação. Seu classicismo é ―(...) da renovação consciente e trabalhada para a criação continua de um novo classicismo. (MARTINS, apud DANIEL, 1965, p. 11.).
Se a leitura é — de acordo com as DCE — um ato interlocutivo, o leitor, por sua vez, desempenha o papel de coprodutor do texto que lê, sendo capaz de analisar e avaliar conclusões a partir de seu conhecimento de mundo e experiências prévias.
A atividade de leitura em sala de aula deve propiciar ao aluno o desenvolvimento de uma atitude crítica diante do escrito, a partir de estratégias de leitura que permitam que o aluno perceba e reconheça a linguagem manipulada pelo texto (LAJOLO, 2001), garantindo, assim, o seu posicionamento diante do mesmo.

O escritor não só se preocupa com sua fidelidade em retratar o seu personagem, mas também procura a partir deste, revelar ao mundo a linguagem nas suas mais diversas situações de articulação. O sertanejo de Rosa fala a sua linguagem própria, disseminando a poeticidade e criatividade linguísticas a ele naturais.

O fato de o escritor apresentar a linguagem na sua forma corrente, vertente da fala do homem do Sertão, é também uma forma pela qual ele procurou evidenciar que a língua não é um sistema estático, mas sim corrente, como as águas de um rio.

Para apresentar ao leitor essa linguagem em constante movimento, Rosa não apenas valorizou fielmente aspectos idiossincráticos da fala do sertanejo, mas também apresentou ao mundo a riqueza cultural desse homem que, tendo influências linguísticas das mais variadas, utiliza-se da língua materna apenas como veículo para comunicar-se com o mundo por meio das línguas do mundo inteiro.

 Guimarães Rosa também é sertanejo. O conhecimento de línguas diversas e a capacidade de articular uma linguagem universal é um dom natural dele. Por isso, compôs sua obra de maneira distinta, propondo a língua como algo em movimento constante, comprometendo-se em fazer sua parte para a transformação desse sistema.
3. O rio e a canoa em Guimarães Rosa: uma abordagem a partir da formação linguística alegórica e poética dos contos “A Terceira Margem do Rio” e “Ripuária”
A essência que cabe ao leitor rosiano é desvendar o sentido que está velado, que não é perceptível na textura.

O leitor é consciente de que — em Guimarães Rosa — o que é expresso pela linguagem muitas vezes diverge do sentido literal.

O leitor é consciente, ainda, que se o texto literário pode expressar uma multiplicidade de significações, em Guimarães Rosa, pode-se dizer uma coisa para exprimir outra. Ou seja, que nos escritos rosianos cada pessoa, cada coisa, cada palavra, pode significar qualquer outra coisa, basta ao leitor crítico desvelar esse significado (Leonel e Segatto, 2012).

Assim como um músico que procura a harmonia entre as notas musicais para a composição de uma bela canção, Guimarães Rosa escolhe, adapta, cria e recria as palavras para que os seus escritos sejam uma composição de perfeita harmonia entre prosa e poesia, imbuídos da linguagem sertaneja.

A prosa rosiana não apenas é constituída de inúmeros neologismos e inovações sintático-semânticas: é uma prosa onde os elementos poéticos fazem presença a partir da valorização da fala, da linguagem do sertanejo. Sendo assim uma prosa extremamente ligada e indistinta à linguagem oral.

Guimarães Rosa descreveu o homem típico do Sertão sem modificar a sua essência, fazendo da sua cultura, suas crenças, seus medos, suas paixões, e principalmente da sua fala, um modelo universal de ser humano, um representante do homem em qualquer circunstância, em qualquer localização que este se encontrasse.
Guimarães Rosa manipula as palavras para que, por meio delas, seja-lhe possível inventar e recriar o universo sertanejo para sugerir outro lugar. Ou melhor, para sugerir, a partir do sertão, o próprio mundo.

Nos contos A Terceira Margem do Rio e Ripuária, percebemos como o escritor vale-se de lugares e personagens comuns para sugerir questões humanas de escala universal e como esses lugares podem ser também, metafísicos. Uma leitura superficial dos dois contos já permite ao leitor estabelecer uma relação de intertextualidade entre eles, sem contar que Ripuária sugere uma explícita continuidade ao tema iniciado em A Terceira Margem do Rio.

Estamos diante de dois contos em que aparecem as imagens do rio e da canoa, que podem assumir diferentes significados, sendo, por isso, compreendidos como alegorias.

Numa acepção simples, podemos afirmar que a alegoria se pauta, na literatura, no dizer/mostrar uma coisa para significar outra, sendo por isso uma abstração do mundo palpável.
O conto A Terceira Margem do Rio apresenta abstração da realidade já a partir do próprio título, considerando que, de nosso conhecimento, um rio possui apenas duas margens. Sendo assim, o título assume um sentido metafórico, onde a figura do rio passa a ser metafisica, alegórica. Porém, a partir do momento em que levamos em consideração o destaque do elemento “rio” na concepção de Guimarães Rosa, nossa leitura desses contos torna-se mais crítica e aberta a possibilidades de alegorias:

"[…] amo os grandes rios, pois são profundos como a alma do homem. Na superfície são muito vivazes e claros, mas nas profundezas são tranquilos e escuros como os sofrimentos dos homens. Amo ainda mais uma coisa de nossos grandes rios: a eternidade. Sim, rio é uma palavra mágica para conjugar a eternidade". 
(Arte em revista, São Paulo, Ceac, Ano I, maio/agosto, 1979) 

Então o rio é uma alegoria à alma humana? A partir disso, podemos definir as duas margens fixas dessa figura “rio”: a vida e a morte. Partir em busca da terceira margem, sugere mergulhar nas profundezas da própria alma, do próprio espírito. Isolar-se para conhecer os segredos da própria alma.

Além disso, em A Terceira Margem do Rio não se define nem se caracteriza o espaço geográfico, ou seja, não sabemos em que lugar a narrativa se desencadeia, não temos informações do narrador em relação ao rio nem mesmo ao nome das personagens. Esse aspecto nos permite, para tanto, atribuir ao conto um caráter universal.
Nesse conto, o narrador (filho), sem conhecer os motivos e fatos que levaram a tal decisão tomada pelo pai, relata a estranha história deste, que optou em isolar-se permanentemente do seio familiar e viver dentro do rio que corria perto de casa, a bordo de uma pequena canoa:

Nosso pai era homem cumpridor, ordeiro, positivo; e sido assim desde mocinho e menino, pelo que testemunharam as diversas pessoas, quando indaguei a informação. Do que eu mesmo me alembro, ele não figurava mais esturdio nem mais triste que os outros, conhecidos nossos. Só quieto. Nossa mãe era quem regia, e que ralhava no diário com a gente — minha irmã, meu irmão e eu. Mas se deu que, certo dia, nosso pai mandou fazer para si uma canoa. (ROSA, 1985)

Esse pai, de acordo como pudemos perceber no relato do narrador, era “homem cumpridor e ordeiro”, portanto muito quieto e visivelmente ofuscado pela regência da esposa, a mãe do narrador. No que é possível perceber, a atenção da mulher se volta ao marido apenas a partir do momento em que este toma a decisão do isolamento:

“Encomendou a canoa especial, de pau de vinhático, pequena, mal com a tabuinha da popa, como para caber justo o remador. Mas teve de ser toda fabricada, escolhida forte e arqueada em rijo, própria para dever durar na água por uns vinte ou trinta anos. Nossa mãe jurou muito contra a ideia. Seria que ele, que nessas artes não vadiava, se ia propor agora para pescarias e caçadas?” (ROSA, 1985)
Embora a família residisse próximo ao rio e por conta disso a prática da pesca fosse compreendida como atividade comum às populações ribeirinhas, a atitude do pai não fora anunciada pelo narrador como referência a uma atividade de lazer, conforme desconfiara a mãe, num primeiro momento, mas sim presumira o menino uma possível despedida.

O pai tinha sua imagem ofuscada tanto na família quanto na sociedade e só desperta o olhar destes no momento em que decide isolar-se dos mesmos.
N’A Terceira Margem do Rio, o fato de o pai sair de casa, desencadeia um desequilíbrio na vida da família, porque ele nunca mais retorna ao convívio:

Nosso pai não voltou. Ele não tinha ido para nenhuma parte. Só executava a invenção de se permanecer naqueles espaços do rio, de meio a meio, sempre dentro da canoa, para dela não saltar, nunca mais. (ROSA, 1985)
Se considerarmos a imagem da canoa e percebermos que ela foi feita sob medida para caber apenas o pai, que nela há de entrar para não mais sair, torna-se nítido como a figura simbólica da canoa aproxima-se com o caixão. No entanto, esse caixão, por paradoxo, não é enterrado, como conhecemos na realidade, mas fica boiando nas águas do rio, desenhando um enterro que não se consumou, deixando a imagem de um luto eterno vivido pela família. O narrador ainda diz que o pai não voltou, que não havia ido a nenhuma parte. Isso é também um paradoxo (não voltou/não tinha ido) e pode representar a espera da família por alguém que desapareceu, alguém que, no caso, embarcou na canoa e nunca mais dera notícias. O pai estava ali, no rio que corria perto da casa da família, mas nunca mais saiu de dentro da canoa, estando, por esse fato, “perto e longe” dos seus, que angustiados vivem na expectativa do seu regresso, como a família do narrador, que vivia na esperança de o pai retornar, buscando compreender o motivo pelo qual o pai foi embora: “Nem queria saber de nós; não tinha afeto?”.
O desaparecimento traz consigo um luto eterno, porque, além de a família viver na incerteza da perda ou do retorno da pessoa, não conseguem levar uma vida normal:

“Minha irmã se casou; nossa mãe não quis festa. A gente imaginava nele, quando se comia uma comida mais gostosa; (...)”.
Na cena em que a filha tenta mostrar o seu menino recém-nascido ao pai, há nos personagens uma esperança de que, curioso em conhecer o neto, o pai desça da canoa. No entanto, diante da insignificância dele, a família presume que o pai não voltará nunca mais mesmo, e então, a partir desse momento, cada um segue o seu destino menos o filho mais velho, que permanece ali, “com as bagagens da vida”:

(...) Mas minha irmã teve menino, ela mesma entestou que queria mostrar para ele o neto. Viemos, todos, no barranco, foi num dia bonito, minha irmã de vestido branco, que tinha sido o do casamento, ela erguia nos braços a criancinha, (...). A gente chamou, esperou. Nosso pai não apareceu. Minha irmã chorou, nós todos aí choramos, abraçados. (ROSA, 1985)
É uma cena bastante alegórica, pois se assemelha muito à cena de um enterro, onde os familiares sofrem juntos a certeza da perda de um ente que não voltará mais, mas depois seguem sua vida.

A partir do momento em que os demais familiares se conformam com a perda do pai, o filho mais velho passa a sofrer solitariamente o luto, assume a obrigação de cuidar do pai, permanecer vivendo no mesmo lugar, como acontece nos dramas barrocos, em que os primogênitos, após a morte do pai, assumem o controle da propriedade. N’A Terceira Margem do Rio, várias são as passagens em que o narrador nos conta sobre o seu encargo de levar roupas e comida ao pai. Essa atitude pode ser comparada com o costume de oferecer alimentos aos mortos, cultivado em determinados países, ou, ainda, com a tradição cultivada no Brasil de, em memória aos mortos, oferecer velas, flores e orações em determinado dia do ano, chamado dia de Finados.
Em Ripuária, que como o outro conto também sugere uma metáfora a partir do próprio título (Ripuária: travessia, fuga) temos novamente a história de uma família, composta pelo pai, João da Areia, a mãe, três filhas do casal, e o filho mais velho, Lioliandro. Essa família reside também às margens de um rio imenso, cuja outra beira nunca ninguém conhecera:

Seja por que, o rio ali se opõe largo e feio, ninguém o passava. Davam-lhe as costas o s de cá, do Marrequeiro, ignorando as paragens dele além, até a dissipação de vista, enfumaçadas. Desta banda se fazia toda comunicação, relações, comércio: ia-se à vila, ao arraial, aos povoados perto. João da Areia, o pai, conhecia muita gente, no meio redor, selava a mula e saía, frequente. (ROSA, 1985)

Neste conto, o narrador não é personagem, ou seja, a estória que narra não foi por ele vivida, conforme acontece com o filho mais velho do conto A Terceira Margem do Rio. Esse narrador, por sua vez, é onisciente, onipresente, ou seja, conhece todos os fatos que narra. É importante como o narrador destaca que o rio era julgado feio e desinteressante à população, como figura desprezível, que não merecesse muita atenção.

No entanto, embora nesse caso o filho mais velho não seja o narrador, é ele quem enxergava o rio de outra forma e tinha curiosidade em conhecer o mesmo, diferente das pessoas de sua vizinhança:

Ele não gostava de se arredar da beira, atava-se ao trabalho. Era o único a olhar por cima do rio como para um segredado. (ROSA, 1985)
Lioliandro, após a morte do pai, torna-se o responsável pelo sustento da mãe e das irmãs, sendo impedido pela mãe de se casar “antes que a sorte das irmãs estivesse encaminhada”. Lioliandro tem um forte anseio em conhecer a outra margem do rio, mas teme em fazê-lo devido à reprimenda da mãe:

Queria era, um dia, que fosse, atravessar o rio, como quem abre enfim os olhos. Tinha notícia — que lá do lado de lá houvesse lugares: uns Azéns, o Desatoleiro, a grande Fazenda Permutada. (ROSA, 1985)

Novamente temos um personagem que, tendo a sua vida controlada e ofuscada, anseia em conhecer a outra margem do rio, procura conhecer um lugar distinto de onde vive e, embora nesse conto tenhamos informações de localização do espaço onde se desencadeia a história, isso não nos impede de atribuir ao mesmo o aspecto universal, ou seja, que os fatos são comuns a homens de qualquer tempo e lugar, ou que as personagens representam os mais variados tipos sociais.
Lioliandro, também filho mais velho do outro conto em questão, assume o controle da propriedade e responsabiliza-se pelo sustento da família, mantendo as práticas herdadas do pai:

Lioliandro cismou: a gente podia vender o chão e ir... E virava-se para a extensão do rio, longeante, a não adivinhar a outra margem. Mas constavam-lhe do espírito ainda os propósitos do pai: — “Em parte nenhuma feito aqui dá tanto arroz e tão bom...” (ROSA, 1985)
No entanto, o fato de herança mais curioso que relaciona Ripuária à Terceira Margem do Rio é a canoa.

Sabemos que o filho mais velho da Terceira Margem fizera um apelo ao final do monólogo, reconhecendo o seu falimento em substituir o pai na canoa, quando isso lhe fora possível. Ele pede que, no artigo da morte, o depositem também numa canoa e coloquem-na naquele rio. No entanto, não temos conhecimento se o seu apelo fora concretizado.

Pois bem, em Ripuária, o jovem Lioliandro encontra uma canoa:

E veio, nesse tempo, foi uma canoa, sem dono, varada na praia. A fim, estagnada assim, rodara, de alto rio. Ele ocultou-a, levava muito, sozinho, para a consertar, com mãos de lavrador. Em mente, achava-lhe um nome: Álvara. Depois, não quis, quando ansioso. (ROSA, 1985)
De onde terá vindo essa canoa? De quem ela era pertence?

Não apenas pela presença da canoa, mas também pela mesma presença do rio e da vontade de Lioliandro em conhecer a vida que havia do outro lado, percebemos o quanto os dois contos dialogam entre si. Nosso olhar de leitor pode enxergar no personagem Lioliandro o filho recém-nascido no conto anterior, pois que, lembremos, a família partira para um lugar longe. A canoa que o jovem encontrou — após a morte do pai, quando ele então detinha o cuidado sobre as irmãs e a mãe e não tinha a liberdade de viver a própria vida — sugere uma figura herdada ou do tio, ou do avô.

A canoa foi, por várias vezes, um refúgio e um meio que ajudou Lioliandro a buscar o desconhecido que havia do outro lado, onde ele sonhava encontrar seu grande amor.

A primeira experiência de Lioliandro no rio fora num domingo, logo após ao casamento das duas irmãs, quando havia conhecido Álvara, uma moça muito misteriosa que não morava na sua aldeia, moça que solicitara a Lioliandro que a levasse com ele para passear, pedido ao qual ele não atendera: “Montou então uma vez a canoa e experimentou, no remar largo, era domingo, dia de em serviço não se furtar a Deus.”
Sendo esta a primeira experiência, diferiu-se da segunda vez em que o jovem desaparecera por detrás das ilhas, voltando apenas no outro dia, com maior alento, guardando para si a lembrança de um lugar bonito onde havia bela meia-lua num céu com muitas estrelas e uma praia “semeada de vidro moído”!!!

Se pensarmos bem, veremos que a canoa é o próprio inconsciente, que levou o pai da Terceira Margem e o Lioliandro a navegar no seu próprio ser, a fim de se redescobrir, de encontrar um mundo possível de se viver à sua maneira. Os dois personagens encontraram no isolamento, embora o isolamento de Lioliandro tivesse acontecido de formas experimentais e breves, a continuidade da existência no mundo que os reprimia, que os desestimava pela vontade que demonstravam em buscar o outro lado, o desconhecido, o desafiador.
4. Considerações Finais
A obra de Guimarães Rosa contém o universo disponível aos olhos daquele que souber ler. Tudo nesse universo é forte, belo e impecavelmente realizado (A. Cândido, 1983). Um universo linguístico, criado por rios (numa metáfora às variedades linguísticas) que juntos compõem uma imensidão, um infinito mar linguístico: a linguagem rosiana. Um mar diferente das comparações rendidas aos tipos humanos (muitos rios — os pobres e desprivilegiados — e raros mares — os poderosos e instruídos). O mar de Guimarães Rosa não é um mar raro como aqueles que desconsideram os demais por dizerem-se superiores ou melhores. O mar de Rosa é único, mas para atingir esse aspecto contempla todos os rios, brasileiros ou gregos, urbanos ou interioranos. Porque o mar não é apenas uma corrente de água, mas sim a mistura de muitas: claras, escuras, cristalinas, repletas de vida ou não, que correm na mesma direção, onde se encontram, renascem e constituem, juntas, o que denominamos mar. Em outras palavras, a língua não e uma só em Rosa: ela é um mar, porque é formada por muitas línguas e linguagens, vivas ou esquecidas, mas munidas pela força da comunicabilidade poética literária que verte dos habitantes dos Gerais e perpassa, numa travessia perene, o mundo e seus homens.
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